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M U N ÍCIPE QUER  
M ANDATOS ATÉ O FIM
Durante a Tribuna Livre da 
sessão de ontem da Câmara 
de jundiaí, o cidadão Afonso 
Maria Zeni citou reportagem 
do JJ divulgada dia 10 de janei­
ro, que mostrou que pelo me­
nos 10 vereadores pensam 
em ser candidatos nestas elei­
ções. Afonso pediu que eles 
cumpram seu mandato até o 
final, em 2020. "Mandato não 
é emprego e política não é 
profissão. Não podemos fa­
zer política velha, cometendo 
os mesmos erros”, afirmou.

ESCOLA FECHADA, TV 
TECE ATRASO NAS UPAS

0 suplente de vereador Josi- 
naldo Francisco Lira, 0 Irmão 
da Lojinha, que substituiu 
Mareio Cabeleireiro (MDB) 
em 2017, também foi à Tribu­
na ontem. Além de criticar 0 
fechamento de uma escola 
no São Camilo, ele fez duras 
críticas à TV TEC, afirmando 
que custa RS 5 milhões men­
sais, e ao atraso nas obras 
das UPAs da cidade.

Vereadores adiam discussão 
sobre fogos na Serra do Japi

Vereadores de Jundial estão se acostumando a adiar projetos;; só ontem, três deles foram passados para outras sessões
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O Projeto de Lei (PL) 12.329, 
que proíbe a utilização de fogos 
de artifício no Território de Ges­
tão da Serra do Japi, foi adiado 
para a sessão ordinária do dia 
29 de maio. Segundo a justifica­
tiva dos quatro vereadores que 
propuseram a medida, o Conse­
lho Gestor da Serra do Japi e os 
comerciantes que vendem fo­
gos de artifício serão ouvidos 
pelos parlamentares para pro­
por alterações no projeto.

Apenas 11 vereadores apro­
varam a prorrogação da vota­
ção, enquanto 3 se abstiveram 
e 3 foram contrários - 0 que de­
monstra como 0 assunto, que 
foi tema de um projeto mais 
amplo de proibição no ano pas­
sado, continua gerando polêmi­
ca. Enquanto uma parte da po­
pulação defendia a proibição 
em nome dos animais, os co­
merciantes e representantes de 
torcidas organizadas ameaça­
ram entrar na Justiça caso 0 
projeto fosse aprovado.

Outras duas propostas fo­
ram adiadas. O PL 12.236, de 
Wagner Ligabò (PPS), que reno- 
meia a “Campanha de Preven­
ção da Aids” para “Campanha 
Dezembro Vermelho”, ficou pa­
ra 0 dia 27 de fevereiro.

Já 0 PL 12.419, de Arnaldo 
da Farmácia (PDT), que inclui 0 
Dia dos Profissionais Socorris- 
tas e Emergencistas no calendá­
rio municipal, no dia 9 de outu­
bro, será apreciado novamente

no dia 6 de março.

ESMOLA
O PL r 2.359, que inclui os 

meios de comunicação na cam­
panha de conscientização so­

bre a mendicância “Não dê es­
molas - ajude de verdade!”, ge­
rou bastante debate entre os 
parlamentares.

Enquanto uns defenderam 
a m edida, alegando que a

maior parte do dinheiro entre­
gue aos moradores de rua era 
usada para a compra de entor­
pecentes, outros foram contra 
o projeto por entender que as 
esmolas podem ajudar. “Quem 
já passou fome sabe como é doí­
do. O problema das drogas é 
real, mas é crônico. E melhor 
dar uma moedinha do que um 
morador de rua apontar uma fa­
ca para você por causa de uma 

' pedra”, afirmou o vereador Ro­
gério Silva (PHS).

A n ton io  Carlos A lb ino 
(PSB) lembrou que 0 projeto-é 
um program a de conscien­
tização. “A  lei não proíbe nin­
guém de dar dinheiro”, disse.

O vereador Douglas Medei­
ros (PP) afirmou que a responsa­
bilidade pelo problema não é 
apenas do Estado. “Se não hou­
ver ação da sociedade civil orga­
nizada, dificilmente iremos so­
lucionar este problema, que en­
volve violência, drogas e fome'. 
O parlamentar também ressal­
tou a importância de centros 
de acolhimento temporário.

“Uma cam panha antiga, 
que tinha 0 mesmo nome, dis­
tribuía notas falsas com os dize­
res ‘vale um banho, almoço ou 
corte de cabelo’, para que a po­
pulação pudesse dar aos mora­
dores de rua que viessem pedir 
dinheiro no semáforo”, lembra.
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